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li <lrit 

Para desenvolver e endurecer os seios nada ha 
111elbor do que as Pilules Orientales 

E' o <1m• ~t· dt"1>rnendc dos r:u·to"' t• do Infinito numero do 
cnrhll:I, untro oulra..; u que abaixo 1'10 lrnnRereve, cscrlptn J>l·ln 
sr. li . 1.. 

A f4UU ntcgrlo é imensa. Tinha multo oouro peito. dcsespe· 
rnvn·sc por \'U decorrer os mclhoreM nnos da sua Juvc-nlm.Je 
e ter um hu-;to liso. uma garganta de os~o~. Por tlm tomn O'lil; 
Pllulcs Orlcntnles e Quinze dias der.01111 t'"'l'rPvr: 

clla Mómentc Quinze <Ua~ que tomo as Pilutes Orlentale .. e 
noto Já com ~atlsfatAo um re~ultodo Que em \"i>rdade.-,.\'!"1-
na.tlo. madftme li. L .• rua Gondnrt. \lnr .. e· 
lha.• 

Este resultado não ~ para .. urim·tndrr. 
Estou t·o~tmnu,10. de ba mu.to tempo. a n·
cebcr gr~rnil1• numero de cart.ar. "'Cmrlhttn· 
tes. tnl c·on10 n c1w· se1tue. 1raslH.1rdundv dP 
S..'\tlsfaçtio l' r~H·unhecimcnto. 

•Tenho o dlze,..Jhc QUtl as M•R~ l'il111t•,;: 
Orlcntnlt·s oroduzlrnm grande hclll '' mtt· 
f:8, tH>ls ela 1~nl agora o pei to 11111 .tu ele~· 
envolvido 1,.1 um nspecto cnc:'"tador: t~. 
parn lho dor a pro''ª d'ls~o. cllr·HHHrnl 
<1ue. ontcs de a tomar. ela pr ... rwn Ht! li· 
bras e ngoru. pesa IOõ: augmcntou e-.1nÍ'o 
ires llbrn!'l ct~~de que tomn as ~º""' Pllu· 
l:t.,. ~ encontrll·S:(' de perreue t-3udt·. Fn· 
lt•i 1.re1a~ a outrn .. oe:ss.oas. a quem nadl\ 
1em ff'llo 1ugo1eont.ar o r•eito nem clRdo for"' 
('at<. e as qune~ lhe dei o ~eu Pndrrc<.·t•. 
1)ol'Que m'o pediram. \~$lgnado. '1mlnnh· 
T .•.• run Portcpol,·lne. L0t·lwt<.• 

Por dl!!Orrecflu 1>ro11.s .. iomtl l 0 alu º" 1h,;11111•!-o, 
d~ nco11l11 ~·om o de:;ejo exprc~so ppln.; 11t'l"· 
~oa~ <101· as csncvcrarn: ma~ :.~ c·nrlu~ t'"'· 
tfto ufJHI t• rnzcm fé. 

AS!ihn. 1101~. as Pllu1es Orlent.aleti; drscn
,·oh•em o oelto e fortificam n saude. 

\ l6m tl'l,..l\o dão ao ros.to e~a rre-.n1rn 
fl•• tez Qtw Caz dizer a ~ladamc T ••• Qut• 
•Wm um n!!Op~to .-nran1ador•. 

Tambcm dt"sfazem e~s cont!an>' tAo fl•h•' pruduzitlnS..Jl4'fa' 
t-allenclas ~seas n·um ttello dema~ladv dt·lgndo. Da tri .. tu h.''' 
lt'munho a tArta seguinte: 
·~leu c·a.ru sí"nhor: As Pilules Orh•nt:tlc,. f8lt"m-me multo bem. 

Graça~ n. elnct vejo rom gosto que as cavidades que me roelea· 
vam a go.rf(nnta !i-P ,-Ao enchendo pouco a POUCO. :São c.lcst:~· 
poro Jti OR'Orll de encontrar o QUt.• hR u.nos tinha penJido.
Loulso M .. _, rua Frnnklln. Pass~ .• 

Termldo ºª'ª~ rctorenclns cmn l'ftl'outra. cuJo entusia~mo 
nt\o é monor ouo vs manlfestadotl nu" tinlertorof\. · 

•Meu c11.ro senhor: Fiada nn M do2' f'CUR nnnunclos fl :r, uso 
tio ~cu roconi'tltnlntr• ''º~ c.::~lo~. 1· nprf·~t'nto·lhP o teSttemunhn 

America do Sul 
Colonia Dora na provincia de Santiago dei Estero 

ESUNCIA SAN RAFAEL PROVINCIA DE SANTA FÉ 
<.h proprit:t.trio:) ,·eu<lcm lvh~' de terra~ ir

ri)!'.wch de 10 a 50 hectarea3 na •Colonia Do· 
r.\ • 5)ag:wcis em 9 annuidades com todas as 
1.u;:i1idade$ para o rego. A~ emigrantes agri
(ultore~ proporcionam·se·lhes terras na cEs-
lancia San Rafael.. para o culti\'O de cereaes, 
fornecendo os proprietarios animacs, machi. 
nas e demais objecto ... de la\'Oura, dando a 
cn:.dito dur~nte o anno att: a colheita o ne· 
cc1<nrio pnra a alimentação do colono t sua. 
lnmilin. Como aluguer da terra, machinas e 
anirnaes cobra-se 20 ou do producto liquido 
d.1 colheita. 

Pnra informes e 1>lmw. dirh:ir·'t: :ws pro-
5)rie1ariô:-. = ANTDNID L. AGRELD LIMITADA = 

~, ~ Calle Corrlentes, 459 1~ 
....,. BUENOS AIR.éS *' 
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da minha satlstaçAo, 1>ols adquiri JA o peito perfeito t1uc dc•c· 
j1wn. B' surorehcr'lcJCnlr e. n(h1 ob~tnnto. cxncto. 

Sou rnutto nretuosa. Emlll1' n ..... Bou bnlx (Norte).• 
As Pllulcs Orientalos produzem todos os dias lnt11ncrtwt1IR 

roHullados nnalogos. porauc (IS sonhorns e as Jo,·ensc1uo tot1o~ 
n~ dlos recorrem o esta~ rnnroxllho!tns PHuJas para dcscn· 
\'Olver e endurecer os l)tfos ou reconstltuil-o~. não tcem J4 
n1ntn. 

li"m formoso pellv. harmunlo~mcnto desen,·oh'ldo. ~. toro 
eferto. um do:-. maiores atrnuvos c1ue tem 
a mulher. \Cón'\ hto. é indicio gtr:tl de uma 
saudc nore~ente. e as pr~fere1wttt't ln~lin· 
Uva.~ ou raclonaes dirigem-se sempre 1utra 
aqueJa;,c R quem & nn1urez3 ra,·orert•u rom 
este rt 'm. 

,\ r1url11 huu ~o ('lntrlste<:e tle nâu ser d·ctHt• 
numero. rct·on·a t~s Pilules Orh:nlnlcs; om 
algumas ~emnnas verá como os sous solofl 
so c.losonvol\•cm o end urecem. as orotul>o~ 
ranc lns o8scn~ tlORApnrocem e as cavldndct
t'flChenH;,('I; o ('OTPO do seu YCSlldO nntltt 
lcrtl Que Invejará~ das suas comoanhclrn ... 
mnito fo,·orcclâas oela natureza. mullt'~ dn' 
qu&el' devem o seu opuleeto bu~t, nnd11 
mais que A~ Pllules Oricntales:. 

Xlio temais de modo algum oue e''"' PI 
lulas p0s"'8m apresentar o menor perigo. 
113 mal~ do ).) ano~ milhares de doma.~ e db 
meninas "" l"Stâo usando e nunca elos de.· 
rnm logar A mais len: censura. Por oulro 
l;_HJo 024 furu lUttl\'OS orescre"e1n·nas com 
S'OJooW e numcro15as tarta$ de ml'dh'os dilo 
tctttcmunho tia sua aç:\ú benellcu e no mCI'!· 
mo LcutPO dn sua etlcucia . 

Tudo l~to l•to consagra a rc1>ut11cfto tia• 
P ll ules Orlenlnlcs e coloea-as ati111a <lc Ioda 
n compnrnçtlo possh·el com 001ro cwuJqucr 
produto ou trotamento similar. 

\-; .. 1m. pois. seja o caso cauc tõr. trn.te·se de aflrn~'\r, de re-
1·ons1ltulr ou de desen,·oh·tr, não ,·acne aQuek"\ q\10 d'f.,.qo 
nttct~ em recorrer ao unh~o 1nPlo que se lhe oferert de ohler 
o oue deseja. 

1-:n,·larel gratls a ouem o t!Olh'll€'. tt. todas 'aquelas quo vodt" 
rlum ainda du,~Jdur. um ele1;an1r llvrlnhoQ'tle encerro intcres· 
i,trntes pormenores e provas lrr~fu1a,·els da maravilhosa eftC'a· 
da dt1s Pilu1e:' Orientares. i'~s~e mesmo livrinho se adlcionnr~ 
fl Cada frasco de Pilulo.8 OXl)Cdlda.S diretamente. 80 8.881m Q 

cte~oJn r. 
.J. llnllé, J"'lll'macoullco.-G. Pn1'l~Rge Vordoau . Parltt. 11rnsco 

c·o10 Instruções 1$.)00 réis. rrm\co dr porte remelfdo$ om vnle 
''" rorrr~10 a .J. P. fJ...'l.'ilO" t-: r:.11

• :m. ruo \ tHtn'itn- t.li-hon. 

Para que 
=viver?= 

1rhstd. m1Mrave1. pr11:occupa.<.10. gem 
amor. sem alegrias. sem fellcldade 
Quando é lto lacll obter FOllTUNA. 
SAUDE. SORTK. AMOR CORRl!SPON· 
OtDO. GANHAR AOS JOGOS B LOT8· 
RIAS. P•dlndo a curiosa brochura 
GRATIS do prolesl'Or YTAT.0. JS. ROi'· 
l.BVARO /J()Nt•li ,\'OUVtitf./i- ~&alS. 

1 oo Bozelras a nas em 20 uarledades â estolba ~or moo r~ls 
m Mmoouelros, trurto armo, variados por moo .. 

... :-.:rllt-:•:l~Joo ..-u.\to.l:O l.\T\ l,Ot;O 1:ttA11 .. 

A. COUTEAU, Hort'cullor, Or1eans. (França) 

pauaoo, presente e tururo 
revelabo pda mais celebre 
cblromantc e 1>b1?slonomlsta 

!la J;uropa 

\1ADAME 

Brouillard 
JJ11 o passado e o presente e prNlli o 

futuro. coru ''eraeidade t> r:!l&>ldt1: l! lo· 
comoara\ ti em ,·;ulclolos. l•tl('I utudo 
Que trz da& aclenclQ. chlroma11t't.1~. 
cbrooolQl'la e PblsJologla e pela. aOPll· 
Cl(:Õft praltta.S du lhtOrlM de G1ll, 
l.aYater, Desba.rroUr-.s. Lamb·ozt. d'\r· 

=~~'~; m~::i:S1!':~!~~ t't! ~ 
ropa e .\mtrtu 01u1e rol •dmlrada l>f'· 
IO!t nurntrosos dlentt~ d~· ml\l>i "lta 
f''llllf'f{Orla a quem Prt'dl•"t' 1!11 tim•da do 

lnlPf'rlo '" tol101 os acooteclmento• QuC' 11e llH' St'gulram. 1:at tt 1H)rtuico 1.,;. 
rr1rncez. logltz. aUemAo, Italiano e 11 .. 111"1\nhol. Dâ coo-iu1t·1• dlarlAC cln<t 
" da manh A ás tt dl\ noho em .. ·('o "t1ibloetC': 43. Hl'•' no t:AHMO. u ~~~~~~~~~~~i 

~ tObr·e·loJn)-LISllO . .\. Coo~ul uu a lõOuO n1., 1NOu e ~!iOOO rs. 



As festas do 2.º aniversario da Republica 

Sua l~x.• o l're11;tdeute dl\ l\epulJllrn. 

A Republica celebrou as festas do seu ccbcu cm Belem o corpo diplomatico, 
segundo aniversario com um brilho inex· os grandes do regimen, as deputações 
cedivel a que se associou a natureza. No do exercito e da armada, um sol formo-
dia da comemoração funebre aos gran- so, como o inolvidavel dos dias da revo· 
des mortos, Candido Reis e Miguel Bom· lução, brilhava no ceu. 
barda, do ceu pesado e negro caía a chu· Marchando plangentemente ao som dos 
va: QUando o presidente da Republica re· hõnos funebre!>, passou nas ruas, a cami· 
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Q paraôa ôos batalhões voluotarios 
nho do Alto 
de S. João, o 
cortejoque ia 
comemorar 
não só aque· 
les dois gran· 
dcs caudilhos 
rcvol uciona· 
rios mas ain· 
da o~ mortos 

do Pº''º• os humildes caídos nos dias da 
revolta. A' beira da vala onde eles ja
zem, Alexandre Braga os evocou com a 
sua palavra d'oiro e, quando tudo aquilo 
dispersou, ficou-se com a impressão da 
nota cgual i ta ria da Republica diante dos 
seus mortos. 

No palacio presidencial os represcntan-

tes de todos os pai· 
zes saudaram o 
presidente da Re
publica, desde os 
deslumbrantes ale· 
mães com os seus 
uniformes impo· 
nen 'es aos japone
zes de olhos vivos, 
nas suas sobreca· 
sacas irrepreensí
veis; desfilaram pe· 
rante o chefe do 
Estado as forças vi· 
vas da nação, co
mo á tarde, peran· 
h: a sua tribuna, a 
mocidade das es· 
colas, as associa· 
çõcs de classe, o 

exercito, a marinha, os homens da Repu· 
blica, que o povo em alas aclamava e sau
dava. 

Houve, porém, em toda essa festivida
de duas notas diversas, mas ambas d'u m 
grande cunho: a festa das creancinhas no 
parque das Necessidades; a parada dos 
batalhões voluntarios no hipodromo. 

1-0 .. llllll\ll1ôl"., \Oluot.:t.rlo .. dt Cohnbr:\ f' ,\\tiro. t-o prt"ldtnlf' da fttpubllca f'nlttf(aodo dlAtHf' CIO mlnlsltrlo. 
no , .. , .,.hAo do hll)Odromo. ao comandanlt mllltar dt e ha,·f'~. a O:-dem d • .. :~trdto tm \IUe alo ttcOmPf'nsado,. 
o• brA''º' dtítn ... ore ... da 'ita. Quando d3 locunào ttAlt~••· l-0 ministro oa aruti-ra. o cou1•ndantt de tntanc.arta 

::r e o f<il3idO 1nl\1or. lli:ll'~ndo 'º' 1 .. t.A aos h.'lUllhôt!': ov btp .. d-omo. 
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Por entre as 
arvorcs do par
que, á luz de· 
liciosa do sol, 
dois mil peque
nitos alga1arrea· 
ram, riram, brin
caram, comeram 
o ú111cl1 que a co
missão ofereceu 
ás suas boqui
nhas côr de ro· 
sa, aos seus ape· 
t i tes sadios, e ao 
vêl-as, sob aque
las arvores, de 
be lezas diver
sas, l indas, 
cheias d'csse en· 
canto da infan
cia, havia um 
enternecimento 
e sentia-se bem 
o futuro. 

No campo vas· 
to do hipodro-

no, batalhões de volunta
"ios de todo o paiz evolu
;ionaram com as suas ar
nas, as suas bandeiras. as 
uas unidades completas 
10 meio do maior entusias
no e com a mais)igorosa 
lisciplina. O espétaculo, 
1orém, tornou-se mais im
•onente quando eles desfi· 
'aram diante da tribuna pre
;idencial. Homens de todos 

1-0s pom~ corrf'IM. • "'Uã IArpdll d•l hlPOdromo. com dt•DAcbu' para o~ pombae-.. mHu.are .... 
~-o de'«:rramento OA la('ldt 111\ r.a .. a d:t run. de t:3mOO d'Ourlque. d'ondt 1:uram 01 n'oluclo· 
nartos d\IS p:\ra o Ate<aue a lnf.1n1Arln tt,. na oolte de 3 de outubro de t:Jlu 3.-Q publico. \todo 

dt•lllar o corteJo ch·lct> na \ ''eold3. 
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A r ega t a no Tejo 

<>s misteres 
u·n·iformisa· 
dos, mar
chando·mar· 
cialmente, 
dando-nos a 
impressão 
d'uma gran· 
de força, 
coerente e 
pronta a to· 
dos os sa
crificios, re
ceberam, e 
bem o me· 
receram. os 
aplausos da 
multidão 
que os acla
m"a'va a o 
soni da Por
tugueza, aos griios 
de V fra a R,epubli
ca/ 

Passando nas 
ruas ~1Jleitadas de ___ _ 
bandeiras e pelas noites 
i 1 uminadas caprichosa-

-mente. os voluntarios de 
_ Lisboa e os da provincia 
recebiam as provas da 
maior simpatia ante a no
ta confiante da sua ação. 

tros da Re· 
publica, rea· 
l isado com 
o intuito de 
estreitar os 
laços entre 
essas gran
d~s entida
des do paiz. 
No seu dis
curso, onde 
tantas pala· 
vras de ele· 
meneia e de 
bondade 
soaram do· 
cemente t. 
onde vibra· 
ram tantas 
frases de es
pe rança e 

de inci tamento, o 
chefe do Estado 
cla ramente mos
trou a obra pro
gressiva da Repu· 

bl ica, corno, na recita de 
ga 'a, no entusiasmo co_m 
que o aclamaram, se viu 
o contentamento diante 
do novo regimen que 
celebrava o seu segun
do an-ive rsario consa-

Com todo 
este brilho de
corre ram as 
f~stas nacio· 
naes, ·em que 
houve outras 
e o memora
ções, sendo, 
porém, d'uma 
grande impor
tancia politica 
o banquete 
oferecido pelo 
chefe do Esta
do ao governo 
e aos ex·minis-

1-0s J>arC'OS nutomo \·eis. 3-A trlJ'lula(UO ,·eocedora dn cTaca 5 d'01.llubro•. 
4-0 nlhll.sLro tta marlnh~t tom os $eus nJudautes. ~\Sslsdndo A regam. lS-A rt-

gnrn cios •center boardS• 

gra ndo os 
mortos, p re
miando os he· 
roes, saudan· 
do os seus 
grandes ho
mens, passan· 
do em revis
ta as suas for
ças, prote 
gendo no s 
fortes braços 
dos cidadãos 
d'hoje as lin· 
das c r ean ci
nhas, os ho-
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li comemoraç<ío ôos granões mortos õa Republica 

1-rm tttcho do rorttJo tltfn>nlt do ttatro ~:\('(Ooal 
mens e as mulheres de ámanhã, que hão de foram aprendendo para a historia da sua eman· 

.sempre recordar durante a sua vida o que cipação, emquanto as beijavam e as festejavam. 

'!- A pa.ssaaem da marinha oo Ttrrtlro do Pa.QO: O estaodartt. 
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o ._.. ... tado mator a.a nrnutdn e for(as de marinheiro". u~ntlo a sua frente o mtulMro da mnrllth;:t, pa!o,~ando ml run ~º'ª da PaJma a H'1nlnho tto rtmlterlo <10 .\lto de s, João. 



I\ 

~~--:.~ . 

'-O cbere do EsUtdo ac"mP.'lnbado oe1o ~eu i-ecrelnrlo. sr. nocaue de Arriaga. entrn.odcr no cemlterlo do 
Alto de S .. 1oào. :J-0 mnJor general da nrmnda, o ministro d:t mnrln11a e os seus aJudantes, a cnmh1ho 

do Alto ele S . . foào, no dia dn comemor<\(:âo ruoebre. 
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A martnl1a de guena desOJando no Terreiro do Pac:o. no dln <la com&1norn<-iio aos grandes mortos da nepublica.-(C1ichés de "JlonolleJ) 



t-0 sr. dr. Fernandes Costa. mlolslro da marinha. com o seu ajudante tenente Athlas. orando oo cemlterio do Alto de S. João. 
~sr. dr. Alexandre Braga fazendo o seu âtscurso no dia da comemornção ruuebre. 
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No cemlterio no dia da comemoração runebre de Candido dos ReK; e :'lliguel nombe.rda: Afonso Costa discursando. 



O CONCU R SO 

t-t'm asoêio da rarrt"lra •IC rlro no prlme4ro <llA do concurso. 
i-O &tirador Jo1ô llonorac.o do Mendonen. oxft u\ lnaodo n S\lll 
ca(leroeta. 3-lJrn ntlrac1or eh·ll. \'i6ando o ""º· t-Os ah·os. 

~ulro l\l1ra((or ch·IJ nhcJando. 

r • 
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DE TIRO 

Uma das parte. 
do program1 das 

festas da Republica <ra 
o concurso de tiro no 
carreira de Pedrouços, 
em que tomnrnm pnrte 
os melhores elementos 
civis e militares cm 
grande numero, mos
trando assim o desen
volvimento d'essc 
sporl· entre nós. De 

dia para dia tem aumen· l lado o numero de cida· 

-

dãos que se adex· 
tram nas pontarias e 
tendo concorrido ali 
atiradores com bri
lhantissimainstrução. 



festejos 

Elvas celebrou as festas da 
Piedade como uma verdadeira 
cidade militar. Foram os ofi
ciaes da guarnição que mais 
se salientaram n'esses diverti
mentos na nossa mais classica 
praça de guerra, a que as be
lezas femininas emprestaram 

em rlvas 

um grande esplendor. 
A feira de gado, onde 

apareceram esplendidos 
exemplares, decorreu ani
madíssima, fizeram-se ne
gocios entre os lavrado· 
res alemtejanos que por 
lá andaram com os seus 
chapeus d'abas reviradas, 
a borla ao lado, a manta 
ao hombro, puxando das 
bolsas as notas, com a 
arreata dos cavalos enfia· 

da nos braços. Durante a noi
te, a animação redobrou na cida· 
de iluminada. Nos clubs e socie· 
dades dançou-se animadamente ao 
som das musicas que se ouviam 
nas ruas por onde os forasteiros 
passavam, por onde algazarrea
varn os das vilas proxirnas tenta· 
dos por aquelas festas esplendo
rosas no fundo das quaes corno 
de resto em todas as do genero 
realisadas no paiz ha o negocio, 
a boa transação. E' a venda dos 
bois loiros pacientemente crea
dos, das vacas leiteiras pachor· 
rentas e malhadas, dos porcos ana· 
fados que veem para o mercado 
grunhindo nas carroças, dos reba
nhos d'ovelhas que chegam de 
longe ti lintando melancolicos cho· 

1-0 cenenu~· ..;.Uto-.\lalor. no ::;alto de c.anrela. ~-~alto do muro tm t'rtsta. pelo tenente Ttodorlco santos. 
3-::allo em altura i vua pero sr. Ramos. 



calhos, das eguas, dos cava'os que, 
tratados com esmero, dão as notas 
esbeltas n·a s fe i ras 
de gado . Os lavra
dores, geralmente, 
trazem as familias e 
as ruas d'Elvas enche
ram-se de raparigas, 
aldeãs sadias e deves· 
tes garridas, que fol
garam bastante no 
meio d'aquelas d iver
sões. Deve, porém, 
dizer-segue reahnen· 
te aos militares coube· 
ram as honras das fes· 
tas pela maneira co
mo organisaram e di-
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l-S31lo de "ara pelo C3\'31o do 3Sl)lrante '>r, AOclue 
<1'.\ gular. 

-t-sa.110 cm alto.ra sem \'Ara 1>elo :;1'. Plcão Caldelra. 

3- 0 asph'ante sr. noquc d'.\ gula.,. no salt(I de hanc1uetn. 

r igiram o concurso hipico, a sua parte mais 
notavcl. 

Foi o tenente sr. Galvão e o veterinario 
sr. Filipe Cai ola que a dirigiram. A apresen
tação dos cavaleiros no primeiro dia das 
provas causou um grande entusiasmo, sen
do n'essa prova premiados em primeiro 
Jogar o tenente sr. Teodorico Ferreira dos 
Santos, que recebeu um objeto d'arte, e a 

seguir, com premios 
pecuniarios, os oliciaes 
srs. O. Rodrigo de Sou· 
sa Coutinho, Faria, 
Roque d'A~uiar, Pes
soa d' Amorim e Mene· 
zes Alves, ganhando 
o primeiro premio do 
percurso dt caça o ofi
cial sr. Pessoa d' Amo· 
rim, seg uindo-se-lhe 
os srs. Botelho, Solo 
Maior e Luzignan. 

No concurso de sar· 
gentos, o primeiro pre· 
mio coube ao sr. Mar· 
tins, picador, depois 
aos sargentos Santos 
e Anjos. 

Na prova Elvas, pri
meiro, ao alferes Bote
lho e o segundo ao te· 
nente Solo Maior. 

Foram ganhos pre
mios oferecidos por 
diversas. coliüividades 
da cidade, que anima· 



ram com o seu 
concurso estas fes· 
tividades sensa· 
cionaes 

A tourada foi 
esplendida, assim 
como todas as ou-

Iras funções, ten
do-se feito em El· 
vas magnificosne· 
gocios, o que mui· 
to animou o co· 
mercio da cida· 
de. 

t t 3-All>!'l.Ot d• f>J:PG"'tclo agTtcoia. !-O dlrtM>r atral df' agrlrultura. sr. Joaquim Rasa.tiro. e o t>rttldtnlt do slndlcatc 
'l~tLlndo a e.xpostcio-CCJlrhb do cU~tJnto rotoa-rato amador sr. Menu~ c.:.atol•> 
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A. conv ulsão dos Ealk ans 

~;;~~f:!•~u1é ::s~f: gr~~m~~1~ºnº:e:i:fe~o':3:. ~~~~~03:~:!:'u:~\~!~r1:do~~~~~~~~~d~~~1~~~~I'a~nl~a~'c1~~0 ~~~i·:~~u: 
aoexou a llosn1a e. a neserao''"lo.a dando um asl)é:to no,·o á questão balkantca. 5-0 rel Jorge 1 da Gl"ccia. G-0 mais PacJJlco dos so.
beranos dos ba1kaos, carlos 1 da l\oumaota. 7- Pedro 1 da Senla. cuJa •Odo na <1ueslào dos Rallíaos rot. <1as mais energic.a.s tendo 

sido aoreeodJ(lo pelo~ tureo.s o armamenlO destinado ao seu pa.lz. · 



A secular questão dos Balkans renasceu. 
A causa, agora, é o dorninio da Macedo· 
nia, que a Bulgaria de ha muito deseja ler 
sob a sua hegemonia, de colaboração com 
a Orecia. Defezas de fronteiras, questões 
de territorios, levam lambem o Montene
gro e a Servia a armarern·se para, n'uma 

coligação, se baterem contra a 
Turquia, dando a chefia dos seus 
exercitos a Fernando da Bulga
ria. 

Teem-se trocado notas diplomaticas 
entre todos os gabinetes europeus, 
sendo lambem de expectativa a atitu· 
de da Austria, que deseja garantir os 
seus interesses na Bosnia e na Herse
govina. 

1-'.\a fronteira monttoeg-rloa· l ma '60 .. otla. 1-0 no.-o mtnlo.trn da fl,'Utrra auttrfaco. &tntral Alf.;:nbtr1. 
'l-0 rt! do \lo:lltDtlff'O pauaodo tf\ l!ta ait ~u•• 1rooe~. 
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Depois d• visitar os principaes cen
tros do paiz, o sociologo lrancez Poin· 
sard escreveu um livro intitulado P<>r· 
lvg al b1com1-11J em que desvenda á Eu· 
ropa culta aquilo que nos poucos dias 
da sua permanencia entre nós pode· 
ria observar o espirito penetrante d'um 
estrangeiro. Poinsard ficou conhecen
do alguma cousa do Portugal urbano 

3-03 sr$. AnlOnlo Pereira da Cunha, dr. 
Antouto Ferreira, admlnts1rador <10 conee

lho e o sr. abade do SuoJo. 

ou citadino, mas que diria ele se jornadeasse ptlas ser
ranias de Suajo, em longas caminhadas, e, ávido de sen
sações novas, fosse presencear no santuario da Peneda 

~ 
,_, .... ~. ~ ..... -.. ·-Mi \ºai de \·ez. -:!-Uma casa em Adrão loga.r da ~ 
treguczla da Ga,1etra. r>or onde os excul"
slontsws passaram a caminho dn Peneda. 

a mais carateristica e interessante romaria 
do Minho! 

Nos suburbios de Guimarães, S. Tor
quato, um dos celestes imans milagreiros 
com mais credilos grangeados no espirito 
do povo minhoto, pela tradição de bastan· 
tes seculos, atrae anualmente ao seu tem-
plo milhares e milhares de visitantes. 
E é por isso que nos dias de lesta lá 
afluem aos terraços e espaçosas alame
das inumeras peregrinações de devo
tos, na ancia de se abeirarem d'aquele 
santo, para assim cumprirem as pro. 
messas solenemente feitas em horas de 

indiziveis atribulações ou nos transes dolorosos d'uma 
doença grave. Entretanto, a romaria de S. Torquato, ape
sar da concorrencia assom!:>rosa dos forasteiros, nada 



..,. 
tem de caraterislico ou pe-
cul iar, destacando-se ape

nas pelo grande formigueiro 
humano que vae procurar ali o folgue-
do compensador das habitnaes cancei· 
ras da lavoura, depois de contemplar 

com acafamento proprio de uma crença 
inveterada os restos mumificados do san
to vimaranense. A Senhora da Peneda, , 
porém, a lapardada entre distanciadas 
montanhas, cujas cris
tas parecem topetar 
nos astros, sem pro
porcionar aos crentes 
ou aos ltJurisks meios 
rasoaveis de comuni
cação ou facilidade 
de transporte, indubi
tavelmente exerce na 

religiosidade do povo uma ação magnetica 
superior á do consocio S. Torquato, am1slan · 
do por serranias inhospilas, por barrancos e 
despcnhadeiros escabrosos, e por lraguedo• 
de perigoso acesso, a massa anonima das al
deias galegas e minhotas. O aprazivel local 
da romaria é defendido por um castelo natu
ral em que as serras parecem fazer o papel 
de muralhas impcrmeaveis ao influxo osmo· 
tico da modernidade c ivilisadora. E' por isso 
que, emquanto S. Torquato, nos arredores·~le 

d'um ascetismo grosseiro, sobejamente evidencia
das nas exibições grotescas da crendice popular. 
E é por isso que a Peneda, não obliterando a li-
nha tradicional das suas usanças rehgic.sas, se nos afigu 
ra mais in teressante para quem quizer, em viagem de es
tudo e observação, ajuizar das antigas costumeiras litur· 
g icas, fossilisadas nas populações ruraes do Minho e da 
Galiza. 

* 
Quem decid iu o autor d'~sta~ linlns a afoutar·se ás con

tingencias d'unta caminhada m?ros1 e:estopante para atin-

t-Uma ramilll\ ... de promestm. ' -0 abade de SunJo. 3-UnHl exb.'an ha 11,uper$l1çào: Os romo1ros que. n·uma promessa. 
''ào á romaria (1e 1umba. fln"1odo-se mortoS--(Cliches do sr. t:onde de Robooe) 

Guimarães, nos dá a impressão d'uma romaria aluali· gira meta desejada- o santuario da Peneda -foi o in· 
sada, a Senhora da Peneda, pelo contrario, conserva co- cançavel engenheiro-agronomo d'este d istricto, sr. con-
mo primitivas carateristicas aquelas praticas constantes de de Bobone, que anceia conhecer de 7'Ísu toda a área 

499 



consliluitiva 
da sua esfera 
de ação profis· 
sional para de· 
pois falar, com 
os elementos ior
necidos pela obser
vação, dos servi
ç os a gronornicos 
que mais con
veem á região a 
seu cargo. 

Ele, o seu amigo An· 
tonio Pereira da Cu· 
nha, filho e neto de 
dois ilustres poetas do Mi
n i~o: e eu partimos d'esta 
vila dos Arcos de Valde
vez, na tarde do dia 4 do 
mez corrente, transpondo sucessivamente as 
freguezias de Ouela, Azere, Grade e Cabana
maior, e, depois de vaguearrnc..s, incertos, 
no Alto do "vlezio, já com os membros lassos 
e o estomago a recordar a fabu:a de Menénío 
Agripa, fomos saborear a conhecida hospitalida· 
de do abade de Suajo, hospitalidade que prévia
mente haviarnos impetrado. Ao entrarmos no po
voado principal da freguezia, vimc,s com surpre
za exlinguirem-se as luzernas que mais de longe 
se divisavam nos rusficos casebres. Com uma 
noite caliginosa, a percorrer lobregos caminhos. 
velhos, sem a cooperação d ' u111 guia experimen
tado e sern uma frouxa lanterna que rasgasse 
uma 1inha de luz na espessa escuridão noturna, 
talvez fosse impossivel ultimar o itinerario até á 
residencia paroquial de Suajo se, depois de va
rias chamadas inírutiferas á porta d'uma casa, 
não obtivessemos a anciada resposta. 

-0' mulhersinha, venha cá ! Olhe que está 
aqui o acirninistrador dos Arcos. 

A por(ada d'uma jane1a abriu .. se, emfim, e 
uma suajeira assomou então a atender a interpe
lação dos viandantes. 

- Então porque foi que l!()sscmeds apagaram 

a luz quando nós nos aproximavamos? in- ~ 
quiriu curioso o sr. conde de Bobone. 

·-Nós, tartamudeou indecisa a mulher-
sinha, temos ouvido dizer que anda por aí tudo 
revoh.tido .. . 

Feila esta bronca alusão á conspirata fronteiriça 
e cedidas!urnas lum ieiras de colmaço-improvisadcs 
fachos a produzirem mais incomodativo fumo que 
benefica luz-chegámos á residencia. 

Finem dedit Deus ma .. twis ili11erllms ab illo dle! A 
afabilidade do polido paroco de Suajo e uma ceia 
reparadora, n'aquelas alturas, indemnisaram os cami
nheiros dos dispendios de energia que uma viagem 
em estafados rocinantes implacavelmente exigia. 
Depois, custa a crer que entre serras, onde a via
ção não faz progressos, os lenha feito entretanto a 
culinaria, proporcionando as delicias d'uma bem 
servida mesa a esfomeados adventicios. Aquela re
sidencia foi lambem a nossa pousada noturna, onde 
o sono reconfortante nos insuflou novos alentos 
para a caminhada do dia imediato. Com efeito, na 

manhã seguinte, orientados por 
melhores guias, com o abade e 
regedor de Suajo a desbravar ca
minhos, proseguimos naconlinua

ção do nc,sso longo itine
rario, cujo percurso, sem 
espalhafatosas gloriolas, 
chega a ser um alo heroi
co de resistencia despor· 
liva. Ao atravessarmos a 
serrania, o sr. conde de 
Bobone preconisava a ne· 

cessidade imediata 
de se submeterem 
ao regimen lloreslal 
os montes circum
jacentes, arbori.;an
do·os para futura 
riqueza d'aquela re· 

1-t;m alto nos cerros do St1aJo. !- Uma aldeia oolrc oenedos. nulme: â Porta da cabana. 
3-No adro da egreJa. no dla d3 tesw.. 
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gião acidentndn. 
- Isso daria lo· 

gar a um levanta· 
mento do povo, 
atalhou o regedor 
do Suajo convicto. 
Onde é que nós 
h a v i amos de ir 
buscar o pasto pa· 
rn o gado e o roço 
para o adubo das 
terr3s? 

Então o sr. con
de de Bobone, 
mostrando m a is 
uma vez ler sido 

~· 
' 

1-Ur'nn romelra <IU{'I !'O arrAStt\ pagoodo A sul\ PrOm~sn. i-Cs cxc.·ur3h')nlstas. 
3-0 p0,·on<lo ''Isto dos Jlh\CAr-08 das penedlas. 
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Galiza, quando o 
abade nos referiu: 

-Aqui, estive ... 
ram descançando, 
extenuados p e 1 a 
fadiga, aqueles do
ze conspiradores 
que fugiram de 
Valença, sob oco
mando do ,J!,,,.11jt' .. 
11/10 ... E acolá, jun· 
lo d'aqucla cruz, 
já se !obriga, no 
fundo, o santuario 
da Peneda. 

Com efeito, ao 



longe, na garganta da serra, alvejava o anelado ler-
111it111.s da jornada. 

Mas que inlerminavel peregri nação pelas monta
nhas 1 De Suajo ao Senhor da Paz, do Senhor da 
Paz a Adrão, de Adrão a Tibo, de Tibo ao Oalei
ral... sempre a nossa caravana a quilometrar dis· 

tancias em alima
rias de passo ten
to, o unico compa
tivel com a esca
brosidade d'aque
les caminhos, ape
nas trilhados nas 
outras epocas do 
ano por bestas de 
carga e respetivos 
almocreves. Toda
via, rc" o rd ando 
mais tarde estas 
d i ficuldades de 
trajeto por invias 
fragas, j orsam d 
h~& oHm memiut's
sa juvabil, como 
d izia Eneias, se
gundo a passagem 
de Virgílio. 

Depois do Baleiral, em Ires quartos 

oceano aereo, a Senhora da Peneda será visita
da pela gente de Lisboa e de Mad rid. 

Alóra o templo, a Senhora possue uma loja 
comercial que está aberta du rante os dias fes
tivos. Esse estabelecimento encontra-se bem provi
do de c:iixões, mortalhas, rosarios, estampas e me· 
dalhinhas. E para haver a equiponderação dos tri
bulos, lá está uma balança dec imal onde os mira
culados se costumam ir pesar a cêra e a cobre. Só 
falta á Senhora da Peneda um curral para n'ele me
ter as vacas e as juntas de bois que o povo de Hes
panha e de PGrtugal lhe costuma levar de pro
messas. 

Estava eu a pensar n'eslas coisas, verificando que 
cada um pagava o milagre na proporção do peso do 
seu corpo, quando um padre côxo, portuguez, se 
abeirou d' um med ico galego dirigindo-se-lhe em 
hespanhol. O Mipocrates da-Oaliza olhou, sobran
ce iro, para o inter! ocutor e respondeu, emperti
gado: 

- flable us led eu su t11g11a que J'ª mi hace poco, 
/nus mi idiomâ 110 es flht'O lodo los ltoml>rts! 

- Descu lpe, replicou o padre. Eu sou realmente 
um bruto por ter para comsigo a deferencia de lhe 
falar na propria lingua. Mas você ê outro brulo por 
corresponder a uma amabi lidade minha com uma 

grosseria sua. [So
mos, portanto, dois 
bru tos. 

- Bitn to11leslfl· 
do, c:onveiu o me
dico de lnlrimo. 

E a si tu ação ex
plicava-se edelinia
se, com bom senso 
e com bom humor, 
sem que o genio 
hespanhol e portu
guez tivessem de 
derimir pleitos •.. 
no ca mpo da bata
lha. 

Arcos de Vai-de· 
Vez, setemb., 1912. 

/J11/011io 
Perrdra. 

de hora de caminho, atingimos a rnéta 
desejada. Até que emfim 1 Entrámos ufanos 
n'um dos espaçosos largos da Pcneda. O 
edificio da filial do Grande Motel dos Ar
co.s, onde_ se está confortavelmente, dá-nos 
a 11npressao de que o progresso para ali 
só poderia ser remetido . .. em aeroplanos. 
Entretanto a multidão apinha-se a musica 
toca com retumbancia, os caixõe$ de pseu
do defuntos desfilam aos nossos olhos 
curiosos, outros penitentes rastejam em as
ceticas jenutlexões, e por fim a procissão 
do Terço, levantando o estrondoso clamor 
dos fieis, evoca a Lourdes do cosmopolitis· 
mo catol.ico r. Falta aqui um /_,asscrre para 
fazer a historia da Senhora da Peneda e urn 
Zbla para fa>.er a descrição da gritaria fer
vorosa dos peregrinos. Quando os avanços 
da meteorologia permitirem o estudo com
pleto das correntes atmosfericas e quando 
os aeroplanos sulcarem com segurança o 

1-0 prlnolr>lo da escaua.ria cJa capela da r>eneda. 
!-Uma promessa bizarra: Um Yh'O amortalhado. 
3-A. cas3 do Jutt do SuaJo Que se encontra no ca· 
mlnho da Peoeda. Cltchõs do sr. conde cJe llobooe 
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OS EXERCICIOS DE INFANTARIA 9 

1 -0 regimento 
de lotaotarla O 
ehegando a !"a-

brou. 
~-O dNtelo do 

reghnentO. 
3-0 general dt 
~.· divisão, que 
assls1tu ao1 e"er-1 ciclos de tiro em 
S11.broS«. com o 
seu esto<lo nmtor 
e algumn.s (1$• 
mas e ca,-Alhtl· 1 
ros da l~alldacle 

(<:llchh do dl• 
1lnt0 amador t1r. 

A. Pinheiro. 

------' 
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FIGURAS E FAC'T'OS 

•- \ no'a escola dº \~ru.Ja mandada <'ODHrulr pelo btnemerlto sr. JoAo José Perdi~"º· (IUe a tntreguu fl. C:a.tnara d'V.\•ora 
\C:llcl1~ do !'r. \leio d"Abreut ~-\ <'omtu&o pr-omotora da reunlào de llrOtesto cootra 3 e'"t.lnc:Ao d<' vlce--consulado J)Ortu· 
auez em Pall llher. determinada com a cl'outros no mesmo distrito o que causou impres .. lto en&.re n nossa coloota na Am~ 

rica do 1'·ort.e. 
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AS FESTAS OQ SEGU NDO ANIVEllSJ\1110 OA fl[PllBllCJ\- \;1l)o desJuO)br3nle yls40; O fogo <)'ArtlOclo no TeJo, diante do• na,·lo< llumlua<)os. 



NO 2.º F\NIVERSF\RIO OF\ REPUBLICF\ 

4 Recéção no Palacio de Belem 

4-0 m inistro do. Russla e o~ 8CCretnrlos d:is legael,es dA Fran
ca e on 1ngfat<-1·ra. 

2-0 ..;r. dr. Duarte l.ette. pres1dt.:ote do conselho. á salda do 
""'•c:Jo. 3-o s r. dr • . Afon~ 1..üSta ã s::uda do pala.cio. 

4-0s secretnrlos dtt lcg:t('ào de u ei,:p._i.nhn. 
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Entre as festas da Republica - que t~.o bri
lhantemente decorreram - houve tamuem as 
da l111prtnsa Nacional, onde a ex.'"ª sr.'· D. 
LuLrecia d'Arriaga, esposa do chefe do Esta· 
do, compareceu a presidir ao lanche dos pe· 

quenitos filhos dos operarios, como comple· 
mento da cerimonia de incitamento ao traba· 
lho realisada na vespera e em cuja iniciativa 
o sr. Luiz Derouet, diretor do estabeleci· 
mente, teve uma grande parte. 

1-0s ''erea.dores municlpae!I. ! - 0 cnPtt...\o de mar e gucrJ'\1. sr. ,\rnaro Oê At.e,•eJo Come.s. â s:udn do p:tl{l.clo . 
3-0 general comandnote de di\'lsào e ,·arlos 011c1a.es da. goartllçào, no pateo da res lder1c1.ll prestdenclol. 
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1-00claes do grupo cto tlrtllharin a c:.a.v{tlo. ~-OeJ)Ut.'ldoS salodo do J)31aclo de netem. 3-0 m1ntst.ro e os secrel...'\rlos aa legação 
Japonez...'l. 4-0 \•ereador sr. Nunes Lourdro descerrando a J~ol<le do tJtulo d~ A\•enlda dO$ Defeosores de Chaves, auUga Avenl~ 

da !"luto • .oemo. 
SOS 



A FESTA DA JMPRENSA NACIONAL 

t-A sr.• D. LucrecJa. dºArrfag11 e a Sf'.' o. Marltt d",\rrtaga Barros. es.po1<a e llllta do chcre do Estndo. ,·lsltano.o as ollctnas da 
lmpren53 Ntu~looal com o sr. 1.ulz Oer<>l.let. cllretor do estabelE>olmento. e com o sr. <tr. Afonso C()Sta. !-A u.• o. r.ucrecl3 
d'A.rrfaga. eSJ)OM do 1>rest<1enrc dà ne1H1bliCA. fl Mlda da Imprensa Nacional. l-No llm dn vlshn A Tmpren!!a Naclooa.l: Um 
do~ ncios do chete do 1-~stado. as sr.•• o . Mn.Ma d'Arrtasa narros e v. Lucrccln <l'Arrlagn. flltrn e esoosn do presidente da ne-

pubnc11. o !llr. r.ulz Derouct. diretor da lmprens-3 Nacional. e sun eSOOSt\. 



O CORTEJO C IVI CO 

gunda incur· 
são. 

E assim nin
guem ficou es· 
querido, nem 
os fundadore~ 
da Republica 
nem os seus 
s u s t entaculos 
de agora, os 
que a defende· 
ra•n<:()m"'11tra· 
nhado amor. 

1- As assocl:t(ões de :i>ocorroi:< mutuos. ?- A represento.('t10 dos munl('ll)los. 3-0 mtntstro da guerra. geneTnl com3.ndttnte 
e n 011c1altdade oa dh·lsào. 
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t-0 acsOlo On C:asn Pitl oo lnl"go dt'l M111l1clolo. ~-Os Cllefes dos bombeiros volunta1'1os IS$bonenses. :l-0 presidente d:t: n.e
ou'bltca e o presidente do conselho. asslslllt1dO â ll:\i;!iagem do cor•eJo. no prH'ilbiw p1·eshlencln! . A -;\ l:tterl~J dos bombeiror; 

\'Olunw.rlos nn ,\v1mtdn. A-Os colegtos lofnotls no cortejo. 
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fl<IURAS E f A(TOS 

-General J'>io 'elozo d' \le\ td() Cc'H1llnht'I. talecld() tm 6 de ou1ubro. ~-Ornamentacio dn C:\"ª do sr. dr. t:,·arluo 1 
em .. ~,-orA . Oul\ndo d•1 t • l\nl,·euarlo da ttepubllca. (Cllcuês do sr. Melo Abreu) 


